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  Ivan Capelatto por José Martins Filho




  Conheço Ivan Capelatto há muitos anos, desde a época em que o vi debatendo casos e ensinando os residentes de Pediatria da Maternidade de Campinas sobre esse aspecto maravilhoso da infância que é o desenvolvimento psíquico e cognitivo, e que nós, pediatras, nem sempre tínhamos a necessária preocupação de ensinar. Apesar de não termos tido, a princípio, um contato profissional mais intenso, sempre ouvia de meus clientes que muitos deles estavam se beneficiando da ajuda psicológica do dr. Ivan Capelatto. Pude, nesses anos, acompanhar com muito respeito a maneira de pensar a criança e o relacionamento desta com os pais e com a família que Ivan mostrava a seus pacientes.


  


  Nos últimos tempos, pudemos nos reencontrar e começamos a participar, juntos, de vários eventos em que proferíamos palestras e debatíamos assuntos de desenvolvimento infantil. Na mesma época em que publiquei meu livro A criança terceirizada, pela Papirus, o Ivan lançou o dele, Diálogos sobre a afetividade, e tivemos a oportunidade de, num mesmo evento, mostrar ao público presente o que pretendíamos transmitir com as duas obras. Foi muito gratificante.


  


  Por esse mesmo motivo, não hesitei quando a Papirus nos convidou para escrevermos este livro. Foi um encontro de conceitos, objetivos e pretensões humanísticas. Valeu a pena. Obrigado, Ivan.




  José Martins Filho por Ivan Capelatto




  Martins, ou professor doutor Martins, como o chamava nos tempos em que eu ministrava aulas na Maternidade de Campinas, é uma pessoa que sempre esteve ligada à minha vida. Atendemos muitas vezes os mesmo pacientes, ensinamos os mesmos alunos, descobrimos ter uma identidade de pensamento sobre a questão da família, dos pais e sobre o respeito absoluto pela criança. Mas, mesmo assim, raramente tínhamos contato pessoal.


  


  Sempre admirei seu trabalho clínico, pois se aproximava muito do que eu também fazia – a orientação de mães em aspectos como a importância da amamentação e da presença delas no primeiro ano de vida dos filhos.


  


  Fiquei feliz quando, pouco depois de publicar meu livro Diálogos sobre a afetividade, a Papirus nos propôs realizar um evento juntos, no qual falaríamos sobre nossas obras para um público geral, não só acadêmico. Ficamos surpresos com nossa profunda identidade de pensamentos e ideias. Desde então, temos estado juntos, agora na elaboração desta obra e, em outros momentos, conversando sobre assuntos pessoais.


  


  Realmente, é um prazer e uma grande honra poder trocar experiências com esse professor, cientista, cuidador de pais e crianças e apresentar ao leitor os pensamentos que comungamos.
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A sociedade e o hedonismo




  Ivan Roberto Capelatto – Fiquei muito contente com a oportunidade de ter esta conversa sobre a relação entre pais e filhos, sobre educação e cuidados. É praticamente o que respiramos como pessoas e como profissionais, não é, Martins?




  José Martins Filho – Sim, é matéria de vida para nós. O risco é não conseguirmos colocar um ponto final neste bate-papo, já que o assunto é interminável. Além disso, aquilo que constituía exceção, há algumas décadas, parece que vem se tornando regra – o que não deixa de assustar. Por exemplo, houve uma época em que ter uma família numerosa, saudável e feliz conferia grande status. Hoje parece que não é mais assim, o status depende muito mais da vida profissional. Aliás, a vinda de um filho muitas vezes não é vista com os mesmos olhos.




  Capelatto – Sem dúvida, a vinda de um filho já não é encarada como era algum tempo atrás, porque provoca diversas mudanças na vida do casal.




  O que é ser pai e ser mãe, hoje? Infelizmente, não sabemos mais ao certo, a cultura já não nos dá essa referência. Não crescemos mais aprendendo o que caracteriza essas funções sociais – estamos fora, longe. Também já não temos clara a noção de cuidado: de quem é a responsabilidade pelos cuidados com os pequenos? Do pai? Da mãe? Da professora? Perdeu-se o conceito do cuidador atrelado aos papéis de pai e mãe. Às vezes, a babá tem mais a noção do que seja cuidado do que o pai e a mãe, e, por isso, acaba ocupando o papel materno.




  Martins Filho – Porque ninguém mais ouve o pai, a mãe, o avô, a avó, a tia... Esses valores familiares estão se diluindo, as famílias se tornaram muito celulares. Dessa forma, quem acaba assumindo a discussão sobre o problema das relações familiares, quem cria um vínculo para que o assunto possa ser levantado e discutido é, principalmente, o profissional que vai atender a criança. Daí a importância do que estamos discutindo aqui. A visão sobre o conjunto de variáveis que interessam ao desenvolvimento infantil é tão complexa e importante que assusta as pessoas, pois elas começam a perceber qual é a responsabilidade de ter um filho atualmente e qual o seu grau de participação nisso. E se nossa sociedade atingiu um grau de violência insuportável é porque, na minha opinião, nos últimos 50 anos não assumimos a parte que nos cabe. Adotamos o método Summerhill, a filosofia que prega a liberdade antes de qualquer coisa, o poder fazer o que quiser, a noção de que o importante é ser feliz... e a sociedade foi se constituindo e formando gente com esse tipo de necessidade. Assim, estamos chegando a um ponto em que as pessoas fazem de tudo para conquistar o prazer: avançam o sinal, querem tomar o que acham que lhes faz falta e não aceitam limites. Aliás, não se colocam limites para atingir o prazer.




  É uma teoria um pouco complexa, mas resumidamente poderíamos dizer que a permissividade, a falta de limites e de responsabilização, somadas à terceirização dos cuidados, afetam o desenvolvimento não apenas do indivíduo, mas da própria sociedade. Em outras palavras, vamos criando uma sociedade cada vez mais permissiva e violenta, na qual as pessoas tomam suas decisões sem levar em consideração as responsabilidades sociais. E mais, ouso apontar outro agravante nesse quadro: na maior parte das vezes, as pessoas, por falta de possibilidade de um tratamento eficaz e real, com base científica, acabam “escapando” para tratamentos e crendices sem fundamentação, como seitas e terapias de eficácia duvidosa. Buscam, enfim, soluções mágicas para os seus sentimentos.




  Capelatto – O que predomina é a ideia do prazer, da erotização – isso é oferecido, exposto, proposto de forma sedutora. Há muitas drogas que trazem prazer, mas também fazem com que a pessoa fique erotizada, libidinosa, taquicárdica, dopamínica; ela se torna um ser extraterreno por algum tempo.




  A ideia do prazer é vendida de pessoa para pessoa, vai sendo transmitida de propaganda em propaganda – o corpo ideal, a estética a ser alcançada etc. Trata-se de uma ideia que vai se instalando aos poucos. Felizmente, há certa resistência: algumas mães querem amamentar, ficar perto dos filhos; há aquelas que deixam o trabalho para ficar com eles, pais que se preocupam e procuram ajuda. Mas o que está ganhando força é a ideia do prazer, o hedonismo. Embora essa busca não tenha se instalado como norma, informalmente está sempre presente: é a metáfora da descrença.




  Martins Filho – Ivan, você acha que é uma coisa generalizada, palpável e clara? Ou é uma exceção? Quer dizer, existe isso, mas não significa que a sociedade inteira esteja assim.




  Capelatto – Não, certamente não é algo tão generalizado. Há focos de resistência, mas no limite, entende? Quer dizer, o movimento pela propagação do prazer a qualquer custo é muito grande: os bares não fecham mais, as baladas são diárias, não há limites claros para o uso e o abuso de álcool e drogas. Por exemplo, nas festas de adolescentes são oferecidas bebidas alcoólicas, com permissão dos adultos. Os poucos que refletem e procuram ser mais cuidadosos são chamados de retrógrados, são segregados.




  Martins Filho – Poderíamos nos perguntar se isso não acontece com mais frequência na classe média. Depende muito da análise que fizermos. Acho que é importante observar a classe média universitária, as classes B e C... Na classe mais privilegiada, o hedonismo já estava presente há algum tempo, mas era tudo muito mascarado, embora as relações familiares fossem um tanto “soltas”. Atualmente, também identificamos a busca do prazer na garotada que enfrenta um pouco mais de dificuldade, que trabalha e se sustenta. Acho que impera um hedonismo acentuado. E o que talvez tenha se perdido é aquilo que tínhamos na nossa juventude: a luta ideológica, a luta pela mudança do mundo.




  Capelatto – A crença na ideia do bem, em valores que nos faziam ver na amizade uma forma de amor. Hoje essa ideia foi substituída pelo interesse, e as pessoas, de qualquer idade, substituíram o amor da amizade pelo interesse no poder do outro de lhes oferecer prazer.




  Martins Filho – Isso mesmo. A crença de que era possível propiciar a felicidade para todos, de que era possível fazer uma revolução social que corrigiria as injustiças sociais. Não vemos isso na juventude atual, salvo algumas exceções, alguns grupos bem restritos. Contudo, acho que isso acontece não apenas em razão do hedonismo, da busca do prazer, mas também do que se está vendo na sociedade moderna. Penso que um dos fatores para esse cenário é a falta de sinceridade. Se há falta de sinceridade de um lado, há falta de credibilidade do outro.




  Capelatto – É que as causas sociais “sumiram” e vivemos no tempo do “cada um por si”, mesmo porque o prazer imediato é a única coisa que temos. Assim, como acreditar em algo que envolva todo o mundo se ninguém realmente se importa? Então, o que o hedonismo cria?




  Martins Filho – A rapidez do sentimento, seja o positivo, seja o negativo. E não há muito tempo para sentir, para perceber o que se sente, tudo acontece muito rápido.




  Capelatto – E, por causa da rapidez, a pessoa acaba ficando indiferente, é um fast generalizado: fast feeling [sentimento efêmero, rápido], fast food [refeição rápida], fast sex [sexo rápido] – é um fast tudo.




  Martins Filho – Portanto, não vale a pena sofrer, “vamos acabar rapidamente com isso”, pensam as pessoas. Da mesma maneira que ocorre com o prazer, com a alegria no cuidar e no viver, o ato de se dedicar começa a ser mais superficial e rápido. Hoje eu tenho uma esposa, amanhã tenho outra; hoje um marido, amanhã, outro; hoje tenho um filho...




  Capelatto – Aí tenho outra esposa, e os filhos do primeiro casamento ficam lá, no primeiro casamento. E vou ter os filhos do segundo casamento...




  Martins Filho – Vou lhe descrever uma cena que traduz isso: um casal se senta à minha frente, no consultório, com três crianças. Eu lhes digo: “Três filhos, que maravilha”. “Pois é, doutor, este é meu, esse é dele e aquele é nosso.” Entende? É exatamente como você disse, Ivan.




  
A figura da babá




  Capelatto – Quando as famílias vão ao seu consultório, Martins, como é? Quem costuma ir? Suponho que, muitas vezes, vá só a mãe com a criança.




  Martins Filho – E às vezes vai apenas a babá, o que é pior. É a terceirização total dos cuidados, quando a mãe não tem tempo nem de assumir o filho. Já tive casos em que a mãe me telefona do trabalho, diz que a criança não está bem e avisa que a babá vai levá-la ao consultório. Eventualmente, quem as leva é o motorista, quando a família é de classe alta. Chegam lá a criança e a babá, que faz as vezes da mãe.




  Capelatto – A quem você passa as recomendações se a criança está doente? Você fala com a mãe?




  Martins Filho – Às vezes fico bravo. A babá então liga no celular da mãe e eu converso com ela pelo telefone. Não é frequente, mas acontece. Como essa circunstância me desagrada e meus clientes tradicionais sabem disso, eles evitam a situação; geralmente a mãe acompanha a criança. E algumas mães, já notei, como sabem que critico esse comportamento – o que reforço bastante no meu livro A criança terceirizada: Os descaminhos das relações familiares no mundo contemporâneo (Papirus, 2007) –, até escondem que têm babás. Elas vêm sozinhas, mas percebo que algumas de minhas perguntas ficam no ar, não são respondidas de maneira clara. Num dado momento da conversa, eis que surge a figura de um cuidador que não está presente. Às vezes, quando mãe, criança e babá chegam à clínica, acontece uma coisa assustadora. Pergunto para a mãe em que momento começou a febre de seu filho e ela repassa a questão para a babá, pois não sabe responder. “O que ele come?” Novamente ela se volta para a babá (ou para a avó): “O que ele come?”. Ou: “Espere um pouquinho... Que remédio ele está tomando mesmo? Sabe o que é, ele foi ao pediatra ontem, no pronto-socorro em São Paulo, e hoje vim aqui para você dar uma olhada...”. Quando pergunto qual foi o remédio que o médico prescreveu, ela diz: “Só um momento, doutor” – pega o celular e liga: “Vá até a mesa da cabeceira e pegue aquele remédio”.




  Isso passou a ser muito comum. As coisas não eram assim, essas mudanças de comportamento foram se estabelecendo paulatinamente ao longo dos últimos 40 anos. Isso foi se tornando usual aos poucos, não se via esse comportamento algumas décadas atrás.




  Não estou aqui pregando que a mulher volte a ficar em casa. Não é isso. As pessoas têm que viver, mas o que está acontecendo é que elas, na ânsia de querer viver, estão “desassumindo” as suas funções porque isso dá trabalho e então, afinal de contas, acham que “a pessoa” (a criança) que está ali tem que se virar.




  Capelatto – É, tem que ter “autonomia”.




  Martins Filho – Isso, autonomia. Mas é totalmente absurdo que, sob pretexto de permitir que uma criança adquira autonomia, alguém a delegue, logo após o nascimento, a outra pessoa. Ou que uma criança de dois anos e meio não tenha mãe: ela cai, machuca-se e, em vez de falar “mãe”, chama pela babá. E a mãe fica com sentimento de culpa porque, de repente, se sente rejeitada pela criança: “Ah, doutor, ela não gosta de mim. Eu chego em casa, ela sai correndo e abraça a babá...”. “Olhe”, digo-lhe, “infelizmente, é porque essa criança está fazendo vínculo com outra pessoa”. O que eu vejo nessas babás que assumem a maternidade de outras pessoas? Elas têm uma visão maternal e assumem o prazer de cuidar.




  Capelatto – Elas se vinculam. E aí surge novamente o problema: como vamos ser mães e pais se não fomos capacitados a exercer esses papéis, já que essa concepção está caindo em desuso? O que é ser pai e ser mãe? Volta então a figura da babá que, tantas vezes, exerce melhor o papel de cuidadora do que a própria mãe.




  Martins Filho – Por isso a boa babá não é a que troca fralda na hora certa, faz a comidinha bonitinha, direitinho. Mas é a que ama a criança, a que lhe dá afeto. É a que gosta da criança; esta, por sua vez, demonstra que gosta da babá. Há um vínculo entre as duas. Essa é a boa babá. Porque se ela não for assim e se não existir a figura da mãe também, a criança não cria vínculo com ninguém e aí psicotiza, fica doente. Como o bebê precisa ter vínculo, ele se apaixona pela babá; ela, então, sai da figuração e começa a ser... a mãe dele. Vale lembrar aqui aquela cena do Brasil colonial, da mãe preta que amamentava seus filhos e os nascidos na Casa Grande – esse racismo velado que é objeto de uma longa discussão.




  E um questionamento que me veio à mente enquanto você falava, Ivan, também com relação ao vínculo materno, é sobre o cuidador: quem é ele na sociedade? É curioso isso. A pessoa que cuida das pessoas desvalidas, dos velhinhos, das crianças doentes é quase sempre uma mulher – em 99% dos casos é uma mulher. Como se o fato de ser cuidador fosse algo inerente à personalidade feminina. Pode-se até discutir se é ou não, mas isso também tem a ver com a figuração da função materna e até que ponto, na sociedade moderna, essa figura do cuidado – que é o que você, Ivan, estava falando – está desaparecendo, ou até que ponto estamos inventando uma outra sociedade.




  Nesta sociedade que estamos vendo, não imaginamos mais o velhinho sendo cuidado em casa por uma das filhas, ou pela irmã mais nova, por exemplo. Em algumas culturas orientais continua a valer a tradição: o filho do sexo masculino é muito valorizado, porque é ele que vai cuidar dos pais.




  Digo isso porque parece que a sociedade pressupõe que, quando a mãe não cuida, uma mulher substituta deve assumir o seu lugar. Embora às vezes o pai apareça nesse contexto, ele é incompleto, na minha opinião, para exercer essa função, por uma série de fatores biológicos, psíquicos e filosóficos. Veja, a criança intraútero ouve uma voz feminina, principalmente a da mãe. Se pegarmos um bebezinho que acabou de nascer e o colocarmos entre várias mulheres e apenas um homem, todos conversando, ele vai olhar mais para uma das mulheres, porque ele vai ouvir a voz feminina. Se o colocarmos entre duas mulheres, sendo uma a mãe, o bebê vai olhar mais para ela, porque tem fixação pela voz que ouvia intraútero. Se colocarmos dois homens falando, a criança começará a se confundir, porque ela não ouvia esse tom de voz, portanto não o reconhece. Então, parece que biologicamente o recém-nascido e o lactente jovem têm um desenvolvimento neurológico auditivo para distinguir vozes mais agudas. Ele tem maior percepção e aceita melhor isso. Essa situação vai mudando aos poucos com o crescimento da criança. Até que ponto isso tem a ver com o fato de a cuidadora ser mulher – mãe, babá, enfermeira – é algo para ser pensado e analisado. A profissão de enfermagem, por exemplo, só recentemente começou a ser mais exercida por homens; antigamente a quantidade de mulheres era muito maior nessa profissão.




  Capelatto – Você falou da mãe ausente, da babá... E o pai, como fica nesse panorama da família? Ele comparece ao consultório?




  Martins Filho – Muitas vezes o pai é mais ausente ainda, mas isso é até comum num consultório de pediatria. E digo mais: frequentemente, ele ou a mãe fazem uma crítica ao pediatra que assume a discussão dos assuntos mais delicados da criança (relacionados ao cuidador, aos problemas gerais observados), que surge da seguinte forma: “Mas o senhor é médico ou psicólogo? Não vim aqui para saber como tenho que cuidar do meu filho. Preciso que o senhor resolva o problema da febre, da diarreia, da pneumonia, da infecção etc. Não quero que o senhor fique falando da mãe, do pai, da família. Isso não é problema seu”. Isso ocorre com o pediatra que tem a formação integral do puericultor, que trabalha nesse conjunto e, claro, sabe encaminhar a criança no momento adequado para o profissional que vai proporcionar cuidado específico.
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